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SOCIEDADE

Racismo e machismo 

escancarados nas redes
Mulheres são alvo de 60% dos casos de preconceito racial on-line. Para especialistas, elas sofrem ataques em dobro e algoritmo não ajuda 

Á
udios vazados da influen-
cer Ana Paula Minerato 
na última semana gera-
ram polêmica nas redes 

sociais ao expor supostos co-
mentários racistas da apresen-
tadora sobre a cantora Anan-
da, do grupo Melanina Carioca. 
Nos registros, ela se refere à ar-
tista como “neguinha” e chama 
seu cabelo de “duro”. O caso ge-
rou ampla repercussão e Minera-
to acabou desligada da Gaviões 
da Fiel, escola de samba na qual 
era musa de carnaval, e da Band, 
emissora em que apresentava 
um programa desde 2015. Além 
disso, passou a ser alvo de uma 
investigação da Secretaria Esta-
dual da Justiça e Cidadania, da 
Justiça de São Paulo.

O caso não é o único e nem o 
primeiro em um cenário que tem 
viés de gênero. O estudo Racismo 
e Injúria Racial Praticados nas 
Rede Sociais, publicado em ou-
tubro do ano passado, realizado 
pela Faculdade Baiana de Direi-
to em parceria com o portal ju-
rídico Jusbrasil e o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (Pnud), levantou que 
as mulheres concentram 58,54% 
dos casos de racismo e injúria 
racial em redes sociais julgados 
em segunda instância no Brasil. 
Os homens representam apenas 
18,29% e outros 23,17% não têm 
gênero identificado.

O relatório também apontou 
que a participação de mulhe-
res entre os agressores é signi-
ficativamente maior do que o 
usualmente observado em estu-
dos sobre outros tipos de crimes. 
Entre os agressores, 55,56% são 
homens, mulheres são 40,74% e 
pessoas com gênero não identi-
ficado representam 3,7%. “Ao to-
do, a pesquisa analisou 107 acór-
dãos (decisões colegiadas de um 
tribunal) disponíveis no banco 
de dados do Jusbrasil, que cole-
ta informações públicas do Sis-
tema Judiciário.” 

Foram identificados ainda 
que os tipos de agressão mais 
comuns são os de nominação 
pejorativa e animalização, e os 
principais tipos de provas são os 
“prints” (capturas de tela) que 
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têm a natureza de prova docu-
mental, boletins de ocorrência 
e depoimentos de testemunhas, 
mostra o relatório Racismo na In-
ternet — evidências para formula-
ção de políticas digitais, da Secre-
taria de Comunicação (Secom) do 
governo e do Ministério da Igual-
dade Racial, publicado em janeiro 
deste ano.

O professor e chefe do Depar-
tamento de Sociologia da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Guilherme Marcondes, 
explica que mulheres negras so-
frem com dois opressores sociais: 
o racismo e o machismo. “É pos-
sível compreender que mulheres 
negras são, nas sociedades oci-
dentais, aquelas que sofrem com 
um duplo efeito de seus mar-
cadores de raça e gênero, neste 
sentido, o racismo e o machis-
mo vigente nas sociedades lhes 
oprimem duplamente. Portan-
to, como na sociedade que nos 
circunscreve, nas redes sociais, 
que fazem parte desse todo so-
cial a que chamamos de socie-
dade, os marcadores sociais de 
classe, gênero e raça fazem com 
que mulheres negras das classes 
populares sejam alvo constante 
de violências e opressões”, frisa. 

O professor comenta ainda 
que casos como o de Minera-
to não necessariamente contri-
buem para a conscientização so-
bre o racismo nas redes sociais 
e que são, na maioria das vezes, 
focado nos agressores e não nas 
vítimas. “Acredito que seja fun-
damental que a agressora rece-
ba as sanções que lhe cabem em 
termos legais, porém a atenção 
não deve servir para dar mais vi-
sibilidade para a agressora.”

Ananda comentou sobre o ca-
so, após dizer que havia ido à De-
legacia de Crimes Raciais e Deli-
tos de Intolerância (Decradi) na 
Lapa, no Rio de Janeiro, para fa-
zer um boletim de ocorrência 
contra Ana Paula. “Com certe-
za, não afetou só a mim”, iniciou 
Ananda no vídeo. “Eu fui a pes-
soa para quem foram proferidas 
essas palavras, mas ela ‘cutucou’ 
um negócio muito maior.”

Drible ao algoritmo 

As redes sociais, como o Ins-
tagram ou o Tiktok, utilizam uma 

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), comemorou o título inédito do Botafogo na 
Libertadores no próprio casamento. A partida final 
do campeonato ocorreu no sábado, mesmo dia em 
que Dino se casou com Daniela Lima em São Luís do 
Maranhão. Em um vídeo compartilhado nas redes 

sociais, é possível ver o ministro vestido de noivo 
bradando uma camiseta do Botafogo, enquanto 
canta o hino do time com os convidados da festa. 
O evento contou com a presença de ministros da 
Corte, como Luís Roberto Barroso, Alexandre de 
Moraes e Dias Toffoli.

Dino comemora título do Botafogo na festa de casamento

que casos como o da Ana Paula 
Minerato acontecem. Mas mes-
mo assim, a gente está sofrendo 
racismo dentro das redes quase 
todos os dias”, reforça.

Marco Civil 

O caso de racismo envolven-
do Minerato reacendeu o de-
bate sobre o racismo nas redes 
sociais, coincidindo com o jul-
gamento do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre a respon-
sabilidade das plataformas di-
gitais pelo conteúdo publicado 
por seus usuários. A discussão, 
que pode alterar o Marco Civil 
da Internet, busca intensificar 
o combate a discursos de ódio e 
discriminação no ambiente vir-
tual, no qual o racismo ainda é 
um problema constante. Para o 
advogado Daniel Blank, especia-
lista em direito digital, é necessá-
rio que as big techs adotem uma 
postura mais proativa.

Ele reforça que as empresas de 
tecnologia precisam agir de forma 
mais efetiva, indo além das medi-
das atuais, que “nem sempre são 
eficazes ou consistentes”, explica. 
“A responsabilidade das platafor-
mas deve ir além de uma simples 
resposta às denúncias, sendo ne-
cessário um esforço contínuo pa-
ra identificar e bloquear conteú-
dos prejudiciais antes que se es-
palhem”, argumenta. 

Blank acredita que, caso o STF 
decida responsabilizar as plata-
formas, haverá o “fortalecimen-
to da responsabilização”, obri-
gando as empresas a agir com 
maior rapidez na remoção de 
conteúdos racistas e na preven-
ção de novos casos. No entan-
to, ele alerta que uma decisão 
contrária poderá “enfraquecer 
os mecanismos de combate ao 
racismo, permitindo que con-
teúdos prejudiciais permaneçam 
on-line por mais tempo”.

O advogado diz também que 
é preciso garantir que o comba-
te à discriminação não seja usa-
do para comprometer a liberda-
de de expressão. “Isso pode ser 
alcançado por meio de políticas 
claras que definam o que cons-
titui discurso de ódio”, conclui. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Andreia Castro

Reprodução/Redes sociais

Morreu, na madrugada de on-
tem, aos 93 anos, após parada 
cardíaca, o cientista brasileiro 
Rogério Cézar de Cerqueira Lei-
te. Ex-diretor do Instituto de Fí-
sica da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), ele foi 
um dos mais importantes físicos 
do Brasil e contribuiu para a de-
mocratização da ciência no país. 

Formado pelo Instituto Tec-
nológico da Aeronáutica (ITA), o 
engenheiro e físico lecionou na 
Universidade de Paris (Sorbon-
ne) e teve papel fundamental na 
criação e gestão de centros de 
pesquisa e inovação brasileiros, 
como o Laboratório Nacional de 
Luz Síncrotron (LNLS) e a Com-
panhia de Desenvolvimento Tec-
nológico (Codetec), uma das pri-
meiras incubadoras de empresas 
do país. Atualmente, presidia o 
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Morre cientista, aos 93 anos

conselho de administração do 
Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais (CNPEM), 
um dos complexos de pesquisa 
em ciência e tecnologia mais im-
portantes do Brasil.

Cerqueira Leite: uma vida dedicada 
aos avanços da ciência no Brasil

Reprodução/Blog Rogério Cerqueira Leite

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado volta 
a analisar a PEC 3/2022, que 
ficou popularmente conhecida 
como PEC das Praias, nesta 
quarta-feira, segundo pauta 
divulgada. A proposta que retira 
um inciso e um parágrafo do 
artigo 20 da Constituição havia 
ficado de lado no Legislativo 
diante da polêmica que o projeto 
causou. De acordo com o texto, 
a aprovação da PEC permite 
venda de áreas à beira-mar 
pertencentes à União. A proposta 
tramitava sem holofotes até 
uma discussão sobre o assunto 
ocorrer entre Luana Piovani e 
Neymar. Ela criticou o atleta pelo 
suposto interesse na proposta. O 
atacante fez uma parceria para 
criar a Rota Due Caribe Brasileiro, 
que visa a construir edifícios 
residenciais de alto padrão 
entre Alagoas e Pernambuco. A 
incorporadora Due nega que a 
PEC terá qualquer impacto para 
o empreendimento.

 » PEC das Praias de 
volta à pauta

espécie de inteligência artificial 
que funcionaria para barrar es-
ses ataques racistas e violentos 
por meio de palavras-chave, mas 
Letícia Chagas, co-deputada es-
tadual pelo Movimento Pretas do 
PSol, explica que o algoritmo é 
facilmente burlado e que sua vi-
vência no meio digital é marcada 
por ataques racistas que sofrem 
pouca ou nenhuma represália. 

“Eu recebo, vez ou outra, ata-
ques abertos nas redes sociais. 
E esses ataques abertos não so-
frem nenhum tipo de penalidade 
dentro das redes, sobretudo no 
Instagram, que é o lugar em que 
eu mais trabalho. Hoje, as redes 
sociais costumam impedir um 
conteúdo que aborde racismo, 
que aborde discriminação, mas 
os ataques abertos não citam es-
sas palavras, né? Uma coisa que 

comigo é muito comum de acon-
tecer são ataques ao meu cabe-
lo. Se utilizam de palavras que 
são difíceis para um algoritmo, 
para uma inteligência artificial 
conseguir identificar isso como 
racista”, conta.

Para Chagas, o algoritmo, 
que deveria ajudar, acaba atra-
palhando. Devido às palavras-
chaves serem selecionadas por 
inteligência artificial, a palavra 
“racismo” não pode ser dita nas 
redes por ser considerada ofen-
siva. Essa medida dificulta pro-
dutores de conteúdos negros de 
divulgar sua vivência e falar de 
suas dores.

A militante explica que é ne-
cessário utilizar “subterfúgios” 
como troca de letras ou modi-
ficação de som para o conteúdo 
ter o alcance necessário. “Se a 

gente quer falar da nossa vivên-
cia, se a gente quer falar das nos-
sas dores, a gente precisa se utili-
zar de uma série de ferramentas 
para que a rede social não impe-
ça o nosso conteúdo de ter alcan-
ce. Às vezes, é preciso modificar 
o som na edição, é preciso trocar 
letras da palavra racismo para 
que aquilo não seja considerado 
um conteúdo impróprio, o que 
é um grande absurdo”, aponta. 

Essa realidade, para Letícia, 
exige um olhar atento, pois, mes-
mo sem episódios de grande re-
percussão, a discriminação racial 
continua sendo uma constan-
te no ambiente on-line, prejudi-
cando milhares de pessoas dia-
riamente. Ela lembra, ainda, que, 
especialmente no Brasil, o racis-
mo, às vezes, adquire uma cono-
tação de sutileza. “Não é sempre 


